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TECNOLOGIA PARA VENCER A SECA
1. CISTERNA RURAL
ConsistE Em um resErv~tdrio fech~do qUE serVE p~r~ ~rm~ZEn~r
J9U~ de chuv~ colEt~d~ do tElh~do d~s mor~di~s ~tr~vJs dE c~lh~s.
com fim dE consumo hom~no e usos domJst icos durante ~ Jpoca de
':;·PC: a"
Sua capacidade pstJ em fun~âo do nJmEro dE
compi:;em a -·fami'lia. do CCln~5UIllO mf:~dio POI" pes<:.oa
arrnazEnamEnto dE Jgua SEm SEr rEabastEc:ida. o qual
n~mEro total dE dias SEm chuva dur~nte o ano
p e '5 <" o a s q 1.1(?
0;:': do tempo de
c:C) r: r' e <:; p o n d e ,':\o
Uso pot enc i aI::
Os modelos desenvolvidos pelo CPATSA, permite a inslalaçâo e
uso da tecnologia nas mais diversas condiç6es agroecolJgicas do
p a í~:;" P 0<,; <5 ib i1 it: a n d o a ~:;~:;E 9 u I"a I" ,J9 1.1a p a I"a o c:o n ':;u mo h 1.lIHa n o c P .:1r: a
os pequenos animais, meslHo em &poca de extrema condiç5es
c ·.lim,J t ic a ~:;(U D 1 ~,;tie ':; d e s cC ":\) d ;;\s I"E ~~itiE ~i; ,;{r' id a ~:;E sem i····"{,,.id .:\'i. "
Est ima-se que, existem 50 mil cisternas rurais no NordestE.
das quais 15 mil somente no Estado dE SErgiPE"
Tecnologia tradicional~
()s c: i~:;te,"n a ~:;t: I"":\d ic io n ,,\is n a Irf? s i\~:\o. t: in h ;;\m C o mO P I" in c ip a "1
limita,âCl, uma reduzida ~rea de captaçâo dE Jgua de chuva.
principalmente no meio rural, considerando que as moradias em
mé'dias cI i~:;pi;ie 111 de t: Et ClS c om ~:;OIllEnt: e If~:.:; m;? de .-{,rE:a c:o h c·,r t d •
insuficientE para coletar a quantidadE de J9ua necEssJrid as
atividades essenciais da famrl ia durante no m(nimo, Dito mEses
s(:'m c.hu v a ,
2. PEQUENOS RESERVATORIOS DE TERRA (BARREIRO DE SALVAÇ~O) E/OU
DE USO MULTIPLOS.
o si~;t(·:·:m,,\e~:;t<I c on s t i t u f d o pE-:la~5 se~~uint:es pa,rtc',,::
~rEa de capta~âo=
pela capla,5o de Jgua de
artificiais. que funcionam
r' c '" c ,r V a t d r i (J •
Microbacia hidrogrJfica responsJve]
C h u V a q 1.1E-:. a t ,r ,,\ V r:.':-~:; d e c/,r e n C) ~:; c C) 1e to," e ~:;
como divisores de Jgua. dirigem-na ao
Reservatório (Barreira): - Pequena barragem de terra, dc
·fDI"m <:\ ':; c-:m i....c i,...C u 1 ;:\I". C o m o U ~:;e m d u pIo c D mp a r t im(:'n to. de·:':;t: in ,':\cI ,':\ el.o
armazenamento de Jgua de chuva proveniente da Jrea dc captaç5o.
Sua capacidade estJ em fun,50 da neccssidade de Jgua do Clllt iVD e
das perdidas totais por cvapora~âD c PErcolaç5o profunda.
~rea de plantio: ~rea
culturas anuais. CDm sulcos
e :< t r EIIIOS). n o':; q ua is ~:;e a p 1 ic a a
D~:; Pf?I'- [o d o s C I" ít: i co s do e i c 1o de
d c:.e~:;t i n a d ,,\ P a I" ,':\ o P 1 ,:\n t i o d (.:-:
de infiltraç~o (fechados nos
irri9aç5o de salvaç5o. durante
c.u l t i v o ,
Reduz os riscos elE proelu,5o anual ele
regloes Jridas E semi-Jrielas a nrvel de
Illesmo em anos de seca. Enquanto em anos
,:\t é d 1.1,,\ ~:; ~:;,':\ f,,. a s ,
'1 . ti·'a Illlen:os JáS,cOS em
pequenas glebas rurais.
I" c ~~u 1a ,,.(.~:;• p o <:; ':; i b i 1 i t: ,:\
Cst ima-sc quc com este objet ivo existem ao
E,:n q u <:, n t o p a I"a 1.1 ':; o IllIJ1t ipIo 5 IJ1 t ,r c:\P ,:\~:;~:;,:\
reservatÓrios elc terra.
I" ed 01"
" O mil PEquenu':;
Uso pot enc i aI::
I r r i9 a ç: ão d E sal va c ão :: 'j' f·:m 1.1s o P o t r:n c ialI iIilit a d o em
fun,~o das coneliç5es topogrJfic:as do terrcno. para quc o sistcma
f u n c io n c·~ Fi o r' Erl"a v id a de. i~:;t: o é • ~:;c 111 n (.:.~n h um ,':\ f e;r r; ,':\ mCJ t· ". i~:~
c o n v e n c i a 1 n a ~:; a p 1 i e a ç: (:)E' ~:; d ,':\~:; i Ir I" i q ,':\~:<:) (.:.: ':; c O mpIe mL' rit: ,':\r: r~':; •
I:::<:; t:iIIIa ....~;c que na r (~~~:)ii-:\ D h a,j ,,\ IJlilP o t: e nc i,:\1 p a r: a a c Dn ':;t: r: IJ~:;~o d E :l. ~:'j
IIIi1 u n id <:\(:1 CS, ri O III(n iIIIo "
us O Illll1 t: ip 1 o :: .... P I",':\t: ic ,:\me n t: E n E'; o t: c Iil I"e!:; t ,r ic.;: C) t·:· <:; r IJ/lI,;'V c·~~-::.
q IJe. ~:;1.1b ~C't: i t: 1.1e ;;\~:;t ,r a d ic io ria is a 9 I.!a d a s o IJ b i:\ r ,r f:' iI'"C) !:; " O P o t: e n c: i<:\ 1
desta tecrlologia e ao redor de um reservatÓrio para cada pequena
gleba rural. COIll recursos hrdricos escassos.
Tecnologia tradicional:
As irlova~5es introduzidas neste t:ipe;
reservatÓrios dE terra, pErmitem reduzir as perdas
c percolaç5o profunda ao redor dE 50%, elll rela,~o
tradicionais, sem custos adicionais para a mesllla.
d e pequeno'::.
'"POI" e v a o o ra ca o
c\ o ~:; <:; i 5 t: em ,':\< ;
3. BARRAGEM SUBTERRANEA.
~ const itu(da dos seguintes elementos bJsicos=
~rEa dE captaç50 E ~rEa dE plantio: r rEprESEntada por
uma microbacia hidrogr~fica (~rea de capta~~o) formada pelos
divisores de Jgua topogr~fico e frE~tico. A Jgua de chuva
proveniente do escoamento superficial e armazenada no solo. dando
olri~Jcm a um lcn co l flrEiJtico. ~:;E~ne/ou t f Li zado PO<:;t:f·~lriolrmEnt(.::-pela
a l:) r i C U 1 t ur '" d e 1/ ,'" z a n t e , ".e a 1 i ~.:a d a n ,:\ h a c i a h i d r: ;:{1.11 i c a d a b a r r: ,'"9 E m
(~lrEa dE plantiu). t(pica da l"Egii~o Nor des t e,
Barragem~ - A parEde do resErvatório. tambJm conhecida como
septo impermeJvel. tEm a funçio dE interceptar o fluxo de Jgua
sUPErficial E subtErr~neo. dane/o origEm a forma~5o E/OU Eleva~io
do nfvEI do len~ol freat ieo. Esta parede pode ser constru(da Em
blocos de argila eompac:lados. alVEnaria. concreto. lonas
Fi "1i!\ ~:;t i c ,':\s r d E' P E n d E n d o d ." s c: on d i ~:C) <:-~~:) 1o c: a i ~:;• d o p r:O d u t or' C d a
d isPon ib i1 idad E de ma t er ia 1 na I" E 9 i~\o " U III ,'" ba I" ,r ,,' 9 E IfI d E P E qUe nO
por: t e , c:Om ,J r:E a de c:'"p t ,',\c;~o d(~:I.!m h(~:c t a Ir f? .,\ ,r mazena;.:!•4 III i1h ;:j E' ~:;
de 1 ilros de ~gua por ano. sufic:ientEs para o atEndimEnto de duas
famr] ias rurais de sEis pessoas cada uma. mais dE 20 c:abe,as de
gado E uma pEqUEna explora~~o dE milho F c:apim. durantE
aproximadamente 300 dias.
Esta tecnologia encontra-SE Em
parte dE um programa de constru,io de
uma potEncial idade para a regi50
correspondente a 10% do ndmEro de
inferiores a 100 ha. do Semi-arido.
fase de difus5o. fazendo
;l " :'.'j 00 ha Ir Ir a 9 Í::': n ~:;• [: <:; t: i m,:\....~';e
de 160 mil unidades.
Estabelecimentos rurais.
4. CAPTAÇ~O DE AGUA DE CHUVA "in situ"
Consiste na modifica,5o da superfrcie natural do terreno. a
maneira de formar um plano inclinado entre dois sulcos
s u c c ~:;~:;i v CJ s , c o mume n t e d e n o m i n ,.:\d o ~:; d c c a ma "1h (;i E s , f 1.1n c i o n ,:\n d o c o IIICJ
JrEa de captaç~o de agua dE chuva.
A Jgua provEniente da JrEa de cap~a~50 ~ direcionada ao
su"1co onde, devido ao incremento do tempo de oportunidade. a Jgua
no perfil do solo & significat ivamente superior a existEnte no
perfi"1 de um sistEma com prepara~5o tradicional da Jrea de
p "1an t io y i s t CJ é, s(.;.:m n(.;,:nh1.1m t: iFI CJ d(-::con !:; C r V a <;; ;~ o do':;o "1o. d E' ,;\ ~:.I1.1a •
nem apl icaç:~{o de fe,,.ti I i zan t es qu i'mi co s 01.1ol'"9,flni c o s ..
o mJtodo tem sido usado para absor~50 massiva de m50-de-obra
nas f ,...!':-' n t:C!:; cI (.;.: f;·:!lle r· <.:I f.: nc ia • um E ).:empIo fo i sua 1.1t i"Ii<.: a <;; ;~\ o P E "Io
governo do Estado de Pernambuco, durante a seca de 1987. no
Nordeste. Est ima-sE que existam 2 mil ha de Jreas agricolas.
preparadas na reglao ut i"1izando-se a t:dcnica de captaç~o de Jgua
de chuva "in situ".
5. POTENCIAL DA FRUTICULTURA IRRIGADA NO NORDESTE (SUBMEDIO S~O
FRANCISCO) ..
Sabe-se que a ~rea frsica irrigada no Nordeste situa-se
atualmente em torno de 400 ..000ha, sendo que deste total 100.000ha
apro>: i m <:\ d am tê:nte,,"ep ,~C ~:;f2n t am P e,~rme t ,r O ~:; p ,.[b I i C OS.
r importante frisar por~m que existe em todo o Nordeste urn~
Jrea potencialmente irrigJvel em torno de 5..000.000ha dos quais
cerca de 3 ..000.000 estariam no vale do Rio S~o Francisco ..
Particularmente no Subm~dio S50 Francisco existem hoje prdximo a
100.000ha, irrigados.
Grande parte da Jrea irrigada no submddio do 850 Francisco 0
hoje cult ivada com fruteiras, destacando-se a videira, a
mangueira, Bananeira os outros (limâo) e a goiabeira. r
importante frisar que a reglao apresenta um potencial
edafocl imJt ico prop(cio a inJmeras outras espJcies frut iferas
como: t~mara - abacate - macadamia. acerola, pitanga, figo entre
ou t I'" O!:; ••
() a I c <:\ n c c so c i<:\ I (,\d v indoei a t:: :<p 1or: a Ç. ?;o Iil c ""c: ,:\n til d E"
f Ir U t e iIr a s no ~:;u b III éd io s f\ o F Ir ,:\ n c i!:;C O d h O J C FIE I'" f e it,",\mE' n tE V i!:;(vc 1
pois esta at ividaele emprega. em média cerca de 3Hs/ha. havendo
c ;":\!:;o ~:; ~ê:Iil q 1.1E a p I~ e !:;e n t a um a 1'-E "1<:\ ç: l,\,o d E a t d <1::"1 cm P Ir e 9o 5 / 11 a .. (1 "1C 111
da criaç50 direta dc Empregos o nrvel de campo tem-se ainda. c
n;~\o dc III cn 01'" impo I"""t.~nc ia r <:\ 9 e,," a ç f\ o dc C mp r: C9O~'; ineIi,r C t: (")!'; na s.
fJbricas de proccssamentCl ele matdria prima frut (cola nas
inddstrias de insumos e equipamentos.
Este aspecto ~ 9ranele importancia social principalmentE por
se tratar da cxploraÇ.âo ele fruteiras que conduzidas sob irrigaÇ.âo
P r o P o r c i o n <:\ m ma i or: e 5 Ir e n d i me n t o ~:; p o Ir .J Ir (";:a e P or: i s !:; o d ema n d a m
maior contigente de mâCl de obra alJm de demandar maior volume de
insumo e mJquinas agrrcolas.
HJ estimat ivas que face a util izaç50 intensiva de m~o de
obra mas at ividades frut ico"1as/hort rcolas existe nos 400.000ha
irrigadOS do Nordeste uma demanda de aproximadamente 3,6 milh5cs
de cmpregos diretos/indiretos.
6. ESP~CIES PARA ADUBAÇ~O VERDE EM SOLOS ARENOSOS IRRIGADOS.
E.N. CHOUDHURY*p C.M.B. DE FARIA* & P.R.C. LOPEB*. ("p~~q.
EMBRAPA/CPATSA).
As JrEas irrigadas no ValE do SubmJdio S~o Francisco v&m se
expandindo nos Jlt imos anos. dadas as condi,8es edafo-cl imJt icas
favorJveis a prJtica dE culturas irrigadas. Exigindo. aSSim, um
manejo intensivo dos solos.
A Companhia dE DEsenvolvimento do Vale do Silio Francisco
CODEV(I!3F, possui n essa l'"Egi~-\o:;/;:2.197 1'1<:\ com Plroj(,::t0<:; d c ilrl"i9a(;;~O
implantados Em Latossolos. Podzólicos E Vert issolos.
compreendendo pequenas E mJdias empresas E Jreas de coloniza~~o.
scrido u t j Li zados os !:;i~:;t:ema!:,d e il"I'"i9aç:;'XoPOI'"sul c os , a!:;Pf::lr!:;Z\Oc
gotEjamento. explorando principalmente as culturas de tomate
industrial. cebola, mElio. mElancia, feijilio. abóbora, mangueira,
videira. bananeira E 1 imoEi'ro.
NEstas JrEas a forma dE explora~~o
isto ~, com duas e/ou t:r&s culturas
Illcc:,:\ni~,~aç:i\\odas PI"'c.,(t:ic as c u 1t ur a i s ,
c':\9 I'" (c o '1 <:\ é i n t: E n !:; i v a •
por ano e com crESCEnte
() IIIan E j o ad o t ,':\dD ;:\t Uc'\I me n t('::vEm con t ,r í b u rndo. e m ,':\19 u ri <:;
c a so s , p ,':\10" a a dE91"adc\ç;~o dos ::;0105. Plrincipalmente em IrEla(;;~iD,"(
ma t é I" i a o r 9 ,~n i C,'\ • Es ta. c o mo c omp o I'lf:,' n t c e!:;s e n c i ,:\1 d C) 5 5o 1o ,,;,
dEve SEr recuperada e/ou mant ida a um nrvel adEquado. PEla adiç~o
constante de diferentES fontES.
o esterco dE curral como fontE dE mat~ria org~nica VEm SEndo
bastante utilizado. No Entanto. com a Expansio das Jrcas
irrigadas. a demanda & maior que a oferta, o que inviabil iza o
seu uso. tanto sob Cl ponto de vista de disponibil idade. como de
Economicidade. Desta forma. o empre9Cl de adubos verdes surge
como uma alternat iva viJvEl para a melhoria das propriedadES
f(sicas. qu(micas E biológicas destes 50105. podendo trazer
efEitos ben&ficos para as culturas sUbSeqUEntEs, como sensrvEl
e c:ono rn ia d E fe ,r t:iI iz an t: E!:; in d u !;;t: I"ia 1 iz ado f:; r f 1,1n 9 ic id as ,
i n sc t Lc i das e ganho!:; de·: PI"Cldutivid;':\dc·:.
ConvJm sal ientar qUE
importAncia de um manejo
necessidade dE alternat: ivas
estaç~o chuvosa.
nas Jreas irrigadas, a]~m da
adequadCl dE SCl]O E Jgua7 destaca-se a
para explDraçiliCl agrrcola durante a




,':\v c\ 1 i a d ;;\ !:; :I. 1. ( o n z 0.' )
t rab al no é a va l f ar espécies V(':<,:Jct:,':\i! ;
a s c on d i c i:;e':; (,? d a F o ....c 1 i m,{ t: i C ;';\ ~:>7 P C':\ Ir ,,:\ ~:;C 1.1
CobeI"t u1"a mOI"t: a (~: cCllllo ,:\1 t: c1"n (';\t iv(:\
em ,:\I"E<:\Sit'"r'i9c\da!:;,no P€:'I"índo di':': chuva.




As espJcies que EstiCl em EstudCl silio~ Mucuna PrEta, Mucuna
C i n z a r i"111c: 1..1n ~\ An :~\• C I" o t: o 1 t:\ ,r i (:\ !;p C c: t <:\ b i 1 i s , C ,r O t: O 1 a I" i c':\ j IJ n c:e a •
Terfrosia candida, Indigofera lunct:oria, Guandu. Feij~o dE Porco.
Feijilio Bravo do CearJ E Caupi Pit:iuba. DEstas espdcics7
destacam-se CClmo promissoras para a rEgi~o a Mucuna An~ E PrEta c
Crotolaria juncea pEla precocidade. produç~o de mat:éria seca E
rEsist~ncia a pragas e dnen~as.
7. MELANCIA
CoIIIde!;;en VD 1 v ime n t o d os p I"o ,j (.:,:t O!;;d e iI"I"iq ,':\ç ~:io, o c u 1 t iv o d c'
melancia tornou-se uma boa alterna!: iva para os pequenos
agricultores. especialmente do vale do s50 Francisco. No
entanto. a incid~ncia de ardia (S~baE~othEca fullglcEa) que
intensifica na dpoca quente. impl ica no uso de defenSIVOs.
c·:n c:a 1" F c:e n d o c\ P I"o c/ u ~:~\o • C\ 1 cf: III d a I"(.::'d Ij ,: ~\CJ q U ,':\ n l:il:.:\t iv a (.:
qual i t a t i v a d a Ille';;ma..
o C P () T ~:;A v e li)de,,;(.:.:n v o 1 v e n d o t:I"c\b ,:\ '1h o !:; c/ f..: III(.:1 h 01" (:\li!(-::'n t D V i,,:, ,':\n cIo
o b t c' 1" U IIIa n o v a c 1.1 1 t iV ,:11" c/ (,,: IIIe I a n c: ia c: o li);:'\!; c: ,':\I",:I c: t:e r: i' <:; t ic: a!:;d i":\
eult ivar comercial (Crilllson Sweet:) e que apresente resist:~ncia ao
ordio. As melhores prog~nies selecionadas t&1ll apresentado. aldm
de alta t:oler~neia ao ordio7 grande vigor vegetal: ivo. alta
produtividade e frutos de sabor eOIllParJvel ao progenil:or
c: o Iile 1" c i aí ,
8. MEL~O ELDORADO 300
A reglao do subm&dio S~o Francisco tem se deslacado. no
contexto nacional. como grande produtora de me15o. abastecendo
nâo s6 grande parte do mercado nacional. como tamb~m a entresafra
de parses europeus e sulamaricanos.
Levantamentos efeluados pelo CPATSA (1981) e CNPH (1982)
revelaram a presença do vfrus do mosaico da melancia (WMV -1) na
regiâo do submédio Sâo Francisco. que afetava tanto a produçâo
quanto a qual idade dos frutos. Como a variedade ut il izada na
re91ad eValenciano Amarelo) era suscepl (vel ao v(rus. iniciOU-SE
1.1m p ,r O 9 I"aIila d e III (.;:1h or: a III(.:.:n t o !.~f:.' né t ico q ',I e ,r esul t: ou n o 1,,\n ç ~)mc·n t o
cI ,':\ C '.1 I t: i var: E I...D OR (\ DO ::l~)v) • [: s t: .,\ c u 1 t i v ,:\I" C ,:! I" ,:\ C t e I" i ~.~a ....'i;e p o '" ~:\1 t d
tolerAncia ao I'rlosaicoe ulllaboa tolerAncia ao ordio (spbOE~ath2ca
f u .1.1. fJ Ln 2 a) r P E'" mi t i n d o ao p '"o d u t: or' U III ,,\ ma i o '" !i; e 9 U I" ;;\n (~,,\ d (.:
colheita. rEduç~o no uso defensivos e no custo de produ~~o. Como
O llle150 J consulllido uin naturaU, a ut il iza~5o dc variedades
portadoras de tolerAncia a dOEn,as possibil ita a sociedade um
p '" od u t o p a r a o c:C)n 5 umo ,':\1 i III (.:,:n t: ,,\ I" C om III e I , C)!; ,r E' S r d u o s t: ô:-: i c os ..
J"j u i t os p ,..'o d 1.1t or: (.:s de m~::I ',:\o • i n c: 1 '1 !i; i v (.:: 9 I" ,':\n d r: S E' mp I" (7: 'i; ,':\ !'; , n o
Rio Grande do Norte. como a MAISA que plantou mais dE 500 ha de
mel50 por ano, ESt~o util izando a variedade dESEnvolvida pela
EMBRAPA. que além de apresentar alta lolErAncia ao vrrus WMV-1.
t eIII'i; '.1P EI",:!do a c '.1 1 t iv,:\Ir t ,r ,':\d iC iO na '1 E III P Ir od ',I t iv id ade, q '.1a 1 id ad e:
do fruto e tEor de sÓl idos (brix).
~REA NACIONAL DE MEL~O
REGI~O PRODUTOR ~REA---------------------------+----------------+------
1. R. Mossord Maisa 750 ha
Faz. S50 Jo5o 220 ha
FRUTABE 200 ha
Outros 100 ha
~? I~. .Juaz e i ro z Pe t ro I i 1'1,:\ cor 1(.1
Ou t ros
4. R. OestE dE s50 Paulo corTA






::lu R. TEixeira dE Freitas COTIA
OUt:I"OS
s , I~" i"l·r. GO, i"fG
Dados fornecidos pela COTIA/1988
9. CEBOLA
c (,,:b o 1 a
p elr da':;
A rEgiio do submddio sio Francisco, era a
no Brasil, E hoje' est~ colocada na 48.
causadas por doenças da cultura.
3a. produtora de
posiç~o devido as
A c/emanda de sementes de cebola nesta reglao d da ordem de
35 t/ano, no entanto, 10% ~ produzida na re9i50, 10% no Sul e
Centro-Sul do pars E 80% d importado, principalmente dos Estados
Unidos, o que causa uma grande evasao de divisas na balança
c o mE'" C i a I , c\ I &m d as mE!:; mas <:\ p I" (~:!,;e n t a r f,,' /ll b ,'\ i:,: ,',\ q 1.1a I i d ,,! c/ e de
conserva~50 p armazenamento e sere/ll suscept (veis a pragas e
d o cn c a s ,
A Irc-;,'Çj iao <:\PI'-(,:,:sf?ntaum glr,:\nde potEnc iaI P"\I"'.,\PI"'odu(~50 de
sementes desta cultura principlamEnte com os grandes projetos c/e
irrigaç50 da COOEVASF e dE e/llpresas part iculares. A pesquisa J~
d isp5e de tecnologia para produçao de SE/llentEs na rEgi~o, qUE
PodE evitar a Evas~o de divisas E SEndo portanto, /llais uma
altErnat iva para ocupa~ao dos projetos dE irrigaç~o, Evitando o
~xodo rural, proporcionando por conseguinte, mais uma fontE dE
randa para os produtores.
Com o objet iyo dE atendEr as necessidades dos produtores da
reglao qUE trabalham com Esta cultura o CPA1SA/IPA, EStJ
mu lt i p ] i can do seu camp o de mul t ipl ic;:\çGode scmc n t cs de cebo la
com resist~ncia a doen~as, principlamentE o
uMal-das-sEte-yoltas", principal doença causadora dos maiores
Plrc,iurzos com <:\ c i t ada cu lt ura , Aldm de e Lim i nar D!:; r i scos dc
perda de produ~âo, acarretar~ uma rEdução de custos de produção,
principalmente com fungicidas E mao de obra.
I(g Ih ,';\
10. SISTEMA DE IRRIGAÇ~O POR SULCOS UTILIZANDO TUBOS JANELADOS
Este sistema consiste na conduçâo de Jgua atravifs de
lubulaçôes e de sua distribuiçâo atravifs de Janelas reguIJveis.
a c: o p :1 a eI<:\ ~:; em po n t os equi d i s t a n t e !;; ao 1 on9 o c/<:\ 1 in h ,':\ "1a t e ,r ,:1"1, P ,':\r ,:\
sulcos ou meIgas. Este sistema funciona sob condiç~o de baixa e
m0dia press5o, n50 requer filtragem de Jgua; permite um controle
mais eficiente ele manejo de Jgua. Destina-se tambifm ao
aproveitamento de fontes de Jgua com pequenas vazôes ou volumes.
util iza a mâo-de-obra famil iar. permite a expIoraçâo c/e terrenos
com d ec l i v i dade b as t an t c e leva das , que, n ormal men t e , "1i m i t am o
emprego' dos sistemas de irrig<:l~5o convencionais. Pode-:-:ser
I..l t: i I i z ,:I cf C) n a e>: p Io r: c\ ç: ~\ o c/e c I..( I t u ,r c\S <:I n u .:\ i !:; fi:' p (.;;:". c-:,' n C!:; •
F" O n t: C ~:; d C bom I:J (7~i:\ m e n t o e a) .... C a r: 9 a 9 r: ,:I V j t a c i o n a "1 ( ,,\ ç 1.1 d e s )
b ) _.. Cata--vento
c) - Motor diesel
d) - Motor el~trico
11. SISTEMA DE IRRIGAÇ~O POR MANGUEIRA
Este sistema de irrigaç~o caracteriza-se pela conduç5o de
Jgua atravds de tubula~50 e dE sua distribuiç50 atrav~s de
manguEiras flEXfvEis. Funciona sob condiç50 dE baixa E m~dia
prEssâo e n50 requer filtragem de Jgua. Dest ina-se ao
aproveitamento de fontes de Jgua com pequenas vazôes ou pequenos
volumes, pode apresentar incrementos na Efici~ncia de irrigaç50
de at~ 80%, aproveitamento de m50-de-obra famil iar. Os custos
dos investimentos destEs sistEmas sob condiçôEs dE baixa prEss5o.
rEprEsEntam Em mJdia 38% rEfErEntE a irrigaç50 por aSPErs50. Sob
condiç6és dE bombEamEnto, os custos dE invEst imEntos SE
equivalEm, mas eSSES sistEmas PErmitEm a irrigaç50 dE tErrEnos
com dECl ividadEs bastantES ElEvadas.
085: O NordEstE possui Em
vazio mddia dE 3.300
gEral as Jguas n50
cujo tEor dE rEsfduo
tamb&m uma m&dia dE
17.000 a 400.000 m3.
torno de 19 mil poços profundos com
L/h, podendo chEgar atJ 200 m3/h. Em
mineral izadas Em maior ou mEnor grau,
SECO PodE variar dE 1 a 10 9/1. Existe
800 açudES, cujo volumE mJdio varia dE
1.2. PECU~R IA
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12.1. Sistemas de cria e recria de bovinos dE cortE para o
sErtâo dE (SistEma CB).
12.1.1. Ca~acte~lza~âoA
Basicamente o sistema consiste no aproveitamento da caat inga
pElos animais durante
nieses a c aa t i nq a , em
satisfat6ria) p no
p (·,~r- rod o ~:;ECo.
o PErrodo verdE (neste perfodo de
t E I" mo ~5 d ('~ v aI (li'" n 1.1t: I" i t i v o r (.:.~
rastejo em pasta9Ens dE capim
C E'" C;:I4····::.)
b;:1 <:; t <:\nt (':'~
buffc'l no
A Jrea de capim buffEI a SEr plantada dEve corresponder a
aproximadamEnte 10% da irEa de c<:\atin9a.
1.2. Vauta~Eus da sistEma ca_
1) MantJm os custos de invest imentos num rat<:\m<:\rrazoJvel
f <:\ c E a n e r.:E ~:;~:;i d a c/ (,' cIE i IIIP 1 ,':\n t ,:\I" p c\ ~:;t ,:\9 en ~:; c 1.1 "1 t i v a d ,':\~:;
apcn;;\s p"\"'a c omp l emen t a r ,,\ a l imE'nt:a~;Ko no pelr i'o d o seco.
jJ qUE aproveita a caat in9a. um rEcurso jJ disponrvel
p,':\r,'\o p r o du t or", t rad i c i on a Lme n t e d escar- i t a I i zado ,
2) Preserva De recursos naturais jJ que racional iza o uso da
c aa t i nsa pelo'!i an i ma i a c utiliza ,:\p(·:-:nas10;:';:da ;;\Ir(~'atotal
p,'\lraimp"1ant<:I~:;~odo P;;\sto c u l t i va do ,
3) Permite. em rela~io ao sistema tradicional. um incremento
dE até 180% no n~mero dE animais comErcia] izJveis por
ano, sem computar um acrJscimo dE 15% no peso vivo por
animal ..
4) Permite SEr implantado Em mais dE 50% da zona sEmi-Jrida
nSo irri9JvEI do NordestE. O Estudo dEtalhado da JrEa
potencial jJ foi conclurdo aPEnas para o Estado dE
Pe ,r n ;:\mb 1.1C O " () b ~:;e r v DI.! ....~:;(.:.: P ;;\ I" a ;:\ z o n <:\ d o ~:;c ,r t: ;~O d C
Pcrnambuco (6.819.452 ha). uma Jrea potencial para
implanta~io do sistema. de 3.407.252 ha. correspondente a
49,9% da sl.lperficie da mcsma re9i~o. Apl icando-se os 10%
correspondentE ao c1.l1t:ivo do capim buffe1. terramo'!i
340./~?':::j h a d cs t e tipo cI(·,: p<:\st:a9EIll.Isto PClrlllit:i rv i a , na
p ,r ,:\ t i c a , III ,':\ i ~:;q 1.1(':'~ d I.! P 1 i C a Ir a P Ir C) d IJ ç: ~~O d E C <:\ r: n e n o r::: ~:; t: ,'\ cf o •
importador de 80% do produto que consomE.
12.2. SISTEMA DE RECRIA/ENGORDA DE GARROTES NO SERT~O DE
PERNAMBUCO
12.2.1 Ca~aclE~iza~io.
o sistema apresenta 03 variJveis ou sub-sistemas, ap1 icJveis
de acordo com uma s~rie de fatores, todos relacionados com
d is P o n i b i1 icI <:\ dE d (7~ ;-{ I" Et:\S c\de q 1.1 ad a t;; E dE: C t:\ p itt:\1 • To do~;; E 1 c t;;
consistem na ut il iza~~o dE bovinos machos aZE:buados, a part ir do
desmame, conforme se segue=
Pt:)~ITE.J()




c;':\P i m buffc·:l
ca a t i n9a
c a a t i n9<:\
cap i m b uFfeI
C;':iP i m b uFf eI
c:a p i m b 1. .1 f fel
.•.l c u c cn a
12.2.2. VautagEus.
o sistema 8 ~ o mais produt ivo e apresenta nlaior Economia de
~rea total. necessJria, do que os outros sistemas, em relaç~o ao
tradicional (01 cab/ha x 01 cab/15 ha).
Contudo. apresenta. em rela,io aos sistemas CU F
desvantagEns de requerer um maior invest imento (todo
c u lt I vado é n~~(ju t i Li zar é\r'Et:\SdE: c aa t t nsa ,
eu/... , a~:;
elllp;:-\sto
Com ~ela~5o ao sistema t~adicional_ as vantaGens em termos
de aumento m~dio (Kg) e percentual de cada sub-sitema s~o:











!;;(·:~m i ····c~lri da c}
pot(·::nci,:\ld e.. <:\p1ic,':\<;fiod os
id~nt ica a do sistema anterior
5 i s t Ellla!:; na
(CI" i <:\/lr~?C:lr i C\) •
12.3. UTILIZAÇ~O
DE MATRIZES
DE LEUCENA PARA SUPLEMENTAÇ~O ALIMENTAR DE
NAS BACIAS LEITEIRAS 00 NOROESTE
12.3.1. Ca~actE~lza~5u=
Ln t oduc â o do c u lt i vo da l cu c cn a n as
diversos Estados do Nordeste com o objet ivo
ou totalmente os concentrados comerciais na
:Ico i l f: i "0,0:\ !:; •
Jreas leiteiras dos
d e sub!:;litu i1'0 paroc ia I
01 ° l I t °ü , e ° a c as ma: 1'0 , :<:e!;;
I~) 1euc ena é u m i:\ 1e9um inos a ;:\"O bu s t: i v(':\/(':\,r bdJr f:; ,:\ T eI('0 Um v ,'\1o "0
p r O té iC o' (:~:<p ,r C'~:;s ivO , mu it O ap ,r EoC i,:\c/a pe 1o s (':\n im a is E'
perfe~tamente ac/aptJvel as conelicoes eelafo-cl imJt icas elas bacias
leiteiras da regi5Cl.
Deve ser usada para pastejo direto pelos animais e/ou
distriburc/o no per(oelo seco, sob a forma de feno.
12.3.2. ~antagEns:
i) Permite reduzir o custo de produç;5o do 1 itro c/e
face ao menor custo de produç;5o c/a unidade
prClterna. em rela,5o aos cClncentrac/os comerciais




2) Permite produzir até 08 Kg ele leite/dia por animal sem o
uso de concentrados comerciais (a mJdia c/e produçâo c/e
leite ela bacia leiteira ele PernambucCl é 4,3 Kg/vaca/c/ia).
3) Apresenta um baixCl custo de implantaç50 (cerca ele Cr$
15.000,00/ha) e uma expressiva proc/uçâo de forragEm
(6 tonelaelas de matéria seca/ha/ano de elevado
t e o r
proterco (24% de proterna bruta).
13. FORRAGEIRASNATIVAS
Nos (..'m i·..·c,\1" id o no,"de l:; t ino, o
baseado na vegeta~~o nat iva.
esp~cies arbust ivas/arbdreas.
c a a t i n~:Ja.:
suporte forrageiro dos animais 0
Muitas das vezes compostos de
caducifol ias conhecida como
[: ~;;t: 1.1 d o~;;,r \..?a 1 i~..~c':\dos p(":1 o C P f) T !:) (.) n a r: e9 i~\o do j:; 1.1 b m dd io b ~~o
Francisco encontrou que s~o necessJrios 20 hectares para urna
cabe~a. havendo um ganho de peso no per(odo chuvoso (100 kg) e
uma grande perda no PEr(odo SECO (80kg) e as veZES atd mortE por
inani~~o. Estes resuItuados mostraram o grande potencial
forrageiro da caat inga no perfodo chuvoso, bem como a necessidade
de se a~mazenar forragem. ou cult ivar plantas qUE se conservem no
perrodo seco, para este per{odo.
Estes estudos tamb&m mostraram que dentre as mais de cem
esp~cies de plantas da caat inga algumas apresentam potencial para
serem ut il izadas em um melhoramento da pastagem nat iva. em
consórcio com outras esp~cies ou cult ivadas isoladamente.
A maniçoba e o feij~o bravo s~o as esp~cies nat ivas da
c:ê":\ a t: in9 a qUE e j;; t: V:i o s €.: mos t ,r ando b (:\j;; t:a '1t c-:.: p r oIIIij;; s o r a s , s e n;~\o
vejamos algumas de suas cdracterrstic:as~
MAN I çOB A .- (i~l(:\n ih ol p !:;cudo 9 1 (:\~..~ iov ii)• (:)PaI"~E C e em q 1.1 ;':\ !;,e
todo o scmi- Jrido nordcst ino em maior ou Illenor densidade. l'em
sido discriminada como forrageira por apresentar principais
tdxicos eJcido cian(drico) em sua composi~~o. Trabalhos
real izados no CPATSA mostraram que os animais podem consumi-Ia
fresca sem nenhum problema. Guando fEnada o Jcido volatil iza-sE.
Como esta planta perde as folhas no infcio do pcr(odo seco,
para seu melhor aproveitamento ~ necessJrio que seja fenada e
armazenada para o perfodo seco.
() SE ..' 1..1 V a 1() r: n 1.1t: ,r it iV () é m 1..1it() ,:\1tO ({, 0 X de d i9 est:ib i1 id c\d e E
mais 20% dE protEfna bruta podEndo subst: ituir parcial ou
totalmente os concentrados.
Em eXPErimentos de digcst ibil idade. os aninlais chegaram a
ganhar mais de 800g por dia consuolindo somente feno de maniçoba.
Em uma
d c';;mat amen t: o
h e c ta,"(:" J ,.~
elevada palra
caatinga do subm~dio sSo Francisco. apcls
~ poss(vel colher atJ 1500 kg de matJria seca
em dreas cult ivadas Esta produt ividade pode





mu , t: ;:.(~:; ,':\r f:·:· (";\ ~; d O








Em cult ivos isolados ela chEga a produzir
m(";\t~ria seca por hectare cm pIant io com
Acreditando-se qUE nos anos SEguintes Esta
c'l UIllE"nta,"•
mais de 1500 kg da
3 anos de idade.
produt ividadE pode
14. EQUIPAMENTOS A TRAÇ~O ANIMAL
A mecaniza~âo motorizada baseia-sE nos mEsmos princ{pios da
tlr'·:IÇflClan imal ..
Do ponto
,"q Iri C U 1 t ur: a y
Ir:cOIHEnd ,,\v e 1 r
e~;;pec i al me n te
de vista da racionaliza,âo do 1.150 da
a ,,\tl'·(:IÇ;~Oanimal é a s ol u c â o t(}cnica
quando comparada com a traç50
nas sEguintes situaçSes:
ene 1'. 9 i ,). ri ,.:\
E ecunOmiCd
mc c: ,1n I c ,..\ y
a) solo~ com topografia irregular e obstJculos (pedras
que tornam impraticJvel o uso de tratores~
t oco s i
b) estabelecimentos agrrcolas situados em regi5es desprovidas de
assist~ncia mec~nicay pec;;as para manutenc;;50 de motores c
dificuldades para abastecimento dE combust rVEis;
c) populaçâo rural de baixo n{vcl cultural.
obtEn~50 de tratoristas capacitados para
rnanuten,~o das mJqujnas~
tornando dif{cil
o t ra h a Lh o l':
d ) a l t o pl'·eç:od a s m,Jqljina~5 a mo t or E do c omb u s t {VI:::I r i n c omp a t (v(.;:l
com a Economia dos pE:.'qUEnOS e s t ab e l eci mcn t o s aglrrcola<5. i'lc~;;mo
nas m~dias e grandes propriedades. determinadas prJt icas
agrrcolas e servic;;os de transporte s50 mais EconÓmicos quando
executados com mJquinas a trac;;50 animal. em complEmcnto ao
trabalho dos tratores.
PClrtanto, a mEcaniza,iCl a trac;;âCl
vantagens Cl trabalho manual com enxada.
técnica para os locais imprdprios ao uso do
trabalhCl deste com economia de combust{veis
animal s ub s t Lt u i COIYl
COI"I";ti tu i uma s ol u câ o
trator. ou completa ()
e mEnores deSPEsas.
Trabalhos desenvolvido no ParanJ demonstram que o custo/hora
de mJquinas a atra,io animal foi 12.8 VEZES inferior ao cobrado a
um t r· ':1t: C) ". d e 6 ::I H FI • A do t: <'\ ndo ....~:;f:.' o me 5 mo p ".o c: (.:.:d imr:n t: o p .:\I'· <:\
u t iI i~.~a Ir o S a n ima is d (,'t: I'· a, f\ o e d i ~;iFIon (ve i5 na,,·e q ifi oNu I···ti c <:; t: E ,
que em 1980 era de 602.905 bovinos. 697 ..661 eCluinus. 1.131.043
a ,;; in in o <;; E' f) :1.6 • ::l;? 4 • mu a r: e 5 e .,\d m it indo····~;;C 1.1m,;\ P D t: ~ nc ia m i}d i,'\
cI i ~:;p o n r v c 1 cIc o() y :5 HP/a n i m (;\ 1 • t: c Ir o·.!;i E .... i ,.:\ '.lIH P CJt: f·:· n c: i c\ 1 cJE
J • ~"j;.:.)::1.• <J 6 ó r f.> H P. q 1.1 C::: <:;e f CJIr n e c i d a p CJIr t Ir ,.:\t: O Ir E <:; C O n Siu m i Ir i a lil ::1n~)" ;;> 9 t
"l i t r o s c/r::: 61(·,:0 d i e s c I PCllr h o ra t rnb a lhada ,
15. CULTURAS DE SEGUEIRO
As culturas Exploradas SEm irriga~io nas ~rEas sEmi-Jridas
n C) No,"des t €.~ a p ,r E'~S en t: am hc\i x c\ f:~ i ".".(.:~9u 1 i:\ ,r p ".O du t i V i d c:\ de , IH f:.~!:;III O a!,;
lHais tolerantes as SEcas. COlHO consequencia da irregularidade
c 1 i m;:\t: i c a d a ~Jr a n d (.;.' p e ,r C C~n t: a 9 f,'m d f~ !:;o I o !,; C o m c a ". a c t (.? ,r ;'!~t: i C <:\ !,;
desfavorJveis. Estas condi,ôes sio 1 imitantes para a Explora,50
dE culturas destinadas exclusivamentE para o mErcado e/ou
industria. Assim sendo, a propor~50 qUE os solos SE tornam mais
desfavorJveis. as OPÇ5ES s50 reduzidas E favorECEm as culturas
t o 1 e r: a n t C:-~!:;,:\!:;!:;c,'c:<:\ s E cIE m,j1 t: ip 1C:\!:;f in ,':\1 id c:\ d e s , i s t o é, mE r' c i:\ c!o r
subsisttncia e suportE a PEcuária. NEsta situaç50 hJ uma
t; c n d (.2 nc i ,:\ n a t: u 1" ,':\ 1 P a".a o p ,r f:.: dom r n io da ,'\t:iv id ,:\dE P E c:1.1;;\ ,r ic:i em
rclaçSo" a agricultura, evidenciada Em partE PElo SUCESSO das
introdu~3es de culturas forrageiras como o capim buffEl,
algaroba. lEucEna EtC., Em rEla~50 as demais. Portanto, nas
c:ondiç5es mais dEsfavoraveis, os rEsultados JJ obt idos sugErEm as
c: u 1t I..l r' a 5 d c mc\n d i o c: i!\, f c i j ',~,o ma c i:\ !:; !:; ,:\ ,r, S O I" 9 o, 9 E'" 9 (.,:1 i m , a mr: n d D i IH
E guandd. Em funç50 do bicudo, o algod5o, lHocd foi inviabil izado
f·' o a 190cl:~\o herb aceo fo i Ir(.,~!;;!: ,r ito .:\!,; al"c,';\':; <:JUf?PC:':'l'"IilitelilIJlila
produt ividadc sUPErior a 900 kg/ha para Justificar o controle da
r: c'.'f E ". i d a pr a 9 i!\ •
- MANDIOCA~ AI&m cio uso tradicional da mandioca sob a forma
de farinha, amido E cozida "in natura", na aI imcnta~50 humana c
sob a Fo Ir ma dE 1"arZE!:> ,:\IHi:\!:;!,;adasE pal,·tE adl"ea i n t c i r a OIJ
triturada na aI imEnlaç50 animal. POdE-SE utilizJ-la sob a forma
dE raspa, que & um produto rElat ivamentE novo e pouco divulgado
no N()lrd~::::;t(.;.:..
A raspa consistE dE PEqUEnos PEda,os dE raiz de mandioca com
cerca de 12% de umidadE. Os PEdaç:Ds s50 obt idos Em mJquinas
simples. jJ produzidas nos Estados dE PErnambuco E CEar~. A
!"(.:.~c:a <.:) e m é -r E~ i t a ,';\o !:;o 1 E: /lIt e I" 1" c;.: i r o s c i me n t <:\ d o s o 1.1 n o !,; f o rn o to; da!:;
casas dE farinha. Em Jreas ExperimEntais tem-SE obt ido
produtividade dE CErca dE 15.0 t/ha E Est ima-sE Em plantio
c:o IIIe r c i a i s b E III C C) n d 1..1z i cIo s , u mi":\ P Ir O e/1.1t i v i cIa d f.' d E i 0 ,0 t / h a c o Iil a
qual obtEm-SE 3,3 t de raspas ..
i~ I'" a!:;p,:\poe/e
·fOlrlHU1 ,:\ç::~\O dE
c:on !:;equen t emen t: e
i III P o i'" t: iJ....1o ..
!i;e I" u t: j 1 i ~.:,':i d ,:\ d i I" (.:~t i!\ III E-~n t E' P e 1o s an i III <'\ i 'i; o 1.1
ra~3es, substituindo parcialmentE o milho




- GERGELIM: A cultura tEm dEmonstrado uma boa tolerancia a
seca e apesar de possuir um grandE mercado potencial e de ainda
S c I" P C) '.1 c: D C D n !,;um i d o no NDI'" d es t: (.::v !:;ua f? ;-: pIo I" a ç: i:'io d c:-: v I':: !:; E'"
vantajosa como <::ultivo dE subsistEncia para o pequeno produtor em
funçSo prirlcipalmente do SEU elevadD valor nutrit ivo. Nos campos
experimentais do CPATSA t:~m-sE obt ido até 1.000 kg/ha com a
cult:ivar Joro 11 selEcionado pelo CPATSA, est imando-sE uma
produ!: ividade de 400 kg/ha em plant ios comErciais benl concluzidDS.
A produtividade do gerQElim corrE5pondE a cerca de 60% da
produt ividadE do fEij50 /l1acassar. O CPATSA cont: inua selecionando
clJlt ivarEs com caracterrst: icas qUE favorE,a a redu~50 do cuStDS
dE algumas opera,5es, al~m da tolEr~ncia a seca e qual idadE dos
~:J,r ~.~O ~:; •
